
[image: Image 1]











O Grandioso 

Infrutescências do 

Pensamento Fértil 

  

   

 O blog 

  

   

Pedro Laurentino 





  





 

  

   

   

   

   

   

   

  

 Aos amigos, aos jovens e aos inquietos. 


 


Apresentação 

O blog era uma ferramenta muito popular na internet do começo dos  anos  2000,  talvez  por  ser  um  ponto  de  referência  para  as amizades  virtuais  e  os  diferentes  canais  de  bate-papo  online.  Era ótimo  para  saber  mais  sobre  alguém  que  estava  online  em  horas misteriosas. Enquanto o Orkut era a rede social mais frequentada pelos brasileiros, os blogs eram a sensação dos usuários cult, mas também dos primeiros autores de fanfic, dos críticos de cinema, de música,  de  política...  O  importante  era  manter  as  postagens atualizadas,  publicar  os  links  dos  amigos  mais  especiais  e,  tanto quanto  possível,  explorar  os  recursos  do  html  para  conseguir  a página  mais  legal  da  blogosfera.  O  meu  blog  não  era  diferente. 

Comecei assim e fui publicando meus poemas, breves impressões sobre  livros,  filmes,  músicas,  política  e  o  funcionamento  do mundo, até ir ficando sem sentido fazer isso fora do facebook, já que todo mundo interagia por lá. Quando decidi voltar, a Globo retirou  o  blogger  da  sua  plataforma  e  o  site  mudou  para  o blogspot. Com a ajuda do wayback machine, espécie de portal do tempo da internet, consegui reunir os textos, mesmo com algumas perdas. 22 anos depois, esse conjunto de textos já me parece um registro histórico, tão grande é a mudança na forma de usarmos a internet  como  um  todo,  mas  também  na  forma  de  nos posicionarmos e convivermos com o mundo. Algumas postagens contendo  vídeos  ou  imagens  ficaram  prejudicadas  ou  foram removidas.  Outras  poderiam  ter  ido  pelo  mesmo  caminho,  mas acabam  testemunhando  eventos  interessantes,  como  Alckmin antes da conversão. Boa leitura e alguma paciência com o jovem blogueiro. Eram outros tempos 



Sábado, 16 de agosto de 2003 ::: Oi (e-mail enviado e reenviado desde 2001 até as reverberações do big bang nas barbas celestiais. serve como bom dia pra quem for de bons dias.)  



Esse e-mail serve pra lhe dizer umas coisas que eu só sei escrever. 

Tipo: eu quero que você tenha uma vida maravilhosa. Entendeu? 

É isso. Não importam os leões que temos de matar todos os dias, o tempo que leva até que seja possível sorrir com um grande alívio, o que importa é o sorriso e o alívio. Eu sei que a vida não é a coisa mais bonita da vida... Até mesmo as pessoas que achamos que são as mais felizes têm os seus problemas pra resolver. Parece mentira, mas  mesmo  nós que  somos  tão  jovens,  tão  novos  e  tão  tão, mesmo  nós temos  os  nossos  dias  de  não  dormir  direito,  temos as nossas horas de não querer ver nem flor, os nossos dias de ser o verme do cocô do cavalo do bandido. Mesmo assim, vale a pena lutar.  Não  por  dinheiro, apenas,  mas  por  felicidade,  não  por sucesso  apenas, mas  por  satisfação,  não  por  vitórias  apenas,  mas por sabedoria,  não  por  conforto  apenas,  mas  por  amor. 

Por paixão,  esse  sentimento  tão  desacreditado,  mas  que é exatamente  o  sangue  correndo  nas  veias  e  mostrando  o que  o coração  quer.  Vale  a  pena,  tem  que  valer. eu  quero  também  que você  possa  sempre  aprender.  Todos os  dias,  sempre,  sempre  e mais  e  além.  Nós  não  somos verdadeiramente  honestos  se  não podemos  pôr  as  nossas certezas  em  prova,  e  não  somos verdadeiramente inteligentes  quando  precisamos  negar  as nossas certezas.  É  preciso  sempre  olhar  de  novo  uma velha pintura  e  descobrir  os  traços  outra  vez;  e  é  preciso sempre ver  uma  pintura  nova,  novas  imagens.  Também nelas  estão  os velhos  traços.  O  homem  pinta  da  mesma forma  desde  sempre, mas  não  existem  dois  quadros iguais.  Falando  em  homem  e  em sempre,  é  preciso  também saber  que  nós  somos  do  tamanho  do 





 

que  sonhamos,  e  não do  tamanho  do  espaço  que  ocupamos. 

Fisicamente, sabemos que o planeta resfriará o seu magma e será tão frio que não poderá haver vida, e o sol crescerá tanto que não poderá  existir  pessoas  num  raio  de  milhões  de anos-luz.  Não somos  eternos,  nem  nós  nem  os  discos,  os livros  e  as  maçãs  do amor. Tudo na vida passa, até a vida. Qual é o sentido, então? Não podemos  visitar todas  as  cidades,  não  há  tempo.  Não  podemos conhecer todas  as  pessoas,  não  há  tempo.  Há  tempo,  sim,  para eu lhe dizer boa noite e até amanhã, e a grandeza disso é tamanha que  é  como  se  a  humanidade  inteira  se despedisse  desejando  ao próximo que durma bem e que seja próximo o reencontro, porque a  humanidade  que conhecemos  é  a  dos  nossos  amigos,  que  é  a nossa própria, repetida. Por isso o que eu lhe desejo é o que quero pra  mim,  mas  sem  os  meus  medos...  Por  isso, quando  rezamos dizemos pai nosso, não meu pai. Por isso é melhor se pudermos ir de mãos dadas, porque somos um mesmo coração que se repetiu tantas vezes que se tornou diferente. Amém. 






*** 

 

Bem... 

esse é um típico momento em que sinto que deveria dizer alguma coisa,  mas  não  me  lembro  bem  o que  ou  como  fazê-lo...  diria Thyrso: vai ficar a lesma lerda.. Tempo das grandes mudanças que parecem não mudar nada, previdência, acordos, conchaves, pefeles e peteis  e  pecedobeis  e  mais  um  monturo,  um  lixão  mesmo, de novidades  que  são  as  mesmas  desde  antes  de  castelo branco,  de marechal  e  a  República,  antes  de  dom  João  e sabe-se  lá  se  não antes de cabralinos, mas de durvalinos com muita certeza. Tenho ouvido alguns dizerem que o povo comemora a reforma pelas ruas do país  e  talicoisa...  Alguém  poderia  me  pagar  uma passagem?  E 

hoje eu ainda fui prestar juramento ao belíssimo padrão nacional, ah... Antes te houvessem roto na batalha. Só lembrei de Marcelo e 



suas mil e uma lendas de militar. Tá bom, Marcelo, deve ser bom ser militar, mas não às 15 pras seis da manhã, não mesmo... aliás, a passagem  aumenta  ou  não?  Aumenta  com certeza,  meus  filhos Michelangelo  e  Donatella  vão pagar  uns  dois  milhões  nessa passagem  de  ônibus,  e  o smart  card  deles  só  vai  funcionar  duas horas por ano, mas isso vai ser perto da nossa formatura, daqui a 15 anos  quando  o  cefet  for  multiuniversidade  e  tiver medicina interestelar e papel higiênico no banheiro. Onde era mesmo aquela faculdade  da  propaganda  de Ritinha  são  nunca?  Aliás,  beijo, Ritinha, falta marcar festa no bera-ri. Diria Saint Exupéry... É triste esquecer um amigo, te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas etc., embora devesse conhecer Juliano Moreira e saber que  uns  malucos  a gente  cultiva  por  ai  sem  saber  o  que  ira  nos encontrar no dia seguinte, na semana seguinte, no festival seguinte, e como para mau entendedor meia palavra é bosta, aproveitador, mau caráter e falso é a mãe da criancinha ridícula que pensa que é inteligente  e  não enxerga  um  palmo  a  frente  da  própria  asnice, desculpem os  senhores  que  nada  tem  a  ver  com  isso;  como diria minha  vó,  s'imbora,  cumpade,  que  la  vem  abobra.  o Brasil bateu recorde em medalhas com alguma vantagem, embora tenha perdido  os  dois  voleys  favoritissimos para  a  tradicionalíssima república  dominicana  e  a  terrível máquina  demolidora venezuelana...  Me lembra uma certa olimpíada. A escola onde eu trabalho  está  sendo processada  por  mau  uso  do  patrimônio público,  coisa  ai de  desvio  de  quatro  estaleiros  um  ginásio,  um parque náutico  dois  galpões  que  nunca  foram  entregues  a escola nenhuma, aonde estão instaladas empresas cariocas e paulistas que tem contrato de aluguel com naoseiquemzinho ai, uma coisa muito engraçada que me lembra que a Bahia continua no caminho certo, pra onde só bundalhães acha que sabe. Virá (ah... virá...) o dia em que  o  povo  unido  vai  chorar  a  morte  de  um  viado velho  mais ainda  do  que  a  de  roberto  aquático,  tomara que  não  seja  muito tarde, tem que dar tempo de reconstruir o império da prosperidade 
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baiana  ainda nesse  milênio...  ai,  coleguinhas,  quanto  me  custa esta massa  encefálica...  ficando  por  aqui,  não  que  falte algum assunto interessantíssimo, mas indo tomar banho que senão minha mãezinha me bate, acho bom todo mundo ir pra mostra cultural.. 

Juca  Chaves  não  vai,  mas  vai Cid  Teixeira  que  estudou  um pouquinho e sabe aí alguma coisa mais que eu. seria uma frase de efeito  para terminar,  mas  eh  bom  lembrar  que  no  estado  do Piauí, de cada mil crianças que nascem, ai umas 78 morrem antes de completar oito anos de idade, oito anos de idade, oito anos de idade (Ferreira Gullar). 




*** 

 






*** 

 arrastam-se  desesperados  em  busca  de  uma  visão  que reconforte,  e,  para  isso,  vão  metendo  as  cabeças  fantasmagóricas dentro  das  cabeças  dos  vivos,  giram  os  pescoços  de  fantasmas e 



tentam ver pelos olhos dos vivos o que não lhes é mais possível, querem arrancar as imagens de dentro dos cérebros nojentos dos vivos  e,  se  pudessem,  arrancariam  para  si  os  olhos  dos  vivos  só para  poder  olhar  com  gosto  até  queimar  a  retina  uma imagem a mais, um cachorro trepando uma cadela, um mico que salte de um poste, um beijo de novela, cego lendo com as mãos, a vida indo pelo ralo para todos os mortais, e uns que foram poetas sonham saber quando poderão escrever os versos que agora não se gravam  em  nenhum  lugar,  e  têm  raiva  de  tanto  tempo  que  se gasta  sem  versos,  e  uns  que  foram  músicos  ficam  inconsoláveis querendo um ouvido, uma orelha, uma audição ainda que fosse só para ouvir o que cantarola o cobrador no ônibus cheio, isso tudo por  que  morrer  é  uma  escuridão  de  humanidade  insuportável,  é quando  todas  as  verdades  são  insuportáveis,  um  desespero  tão grande, grande, que os mortos escolhem fazer qualquer coisa, ser um mito, uma assombração, uma estrela, uma rua, um cinema, um grito,  um  time  de  futebol,  uma  doença,  um  dia  da  semana,  uma flor,  um  suco,  um  animal,  sexo,  uma  linha  de  ônibus,  as  doze badaladas de uma igreja por vez, a mais alta badalada da alvorada, a quarta bomba dos fgos estrela, o erro 404, o sinal de ocupado, a poeira  dos  livros  velhos,  o  cheiro  dos  livros  novos,  todas  as poesias contemporâneas dos autores que nunca serão consagrados, os  personagens  das  histórias  em  quadrinhos,  os  personagens  dos livros  de  Guimarães  Rosa,  os  personagens  dos  sabrina,  os personagens das novelas, os aviões dos traficantes, todas as coisas e  o  espírito  de  todas  as  coisas,  fica  explicado  por  que  tudo  tem espírito  e  não  se  fica  imune  a  nada,  são  os  mortos,  é  a  vida  que passou  e  prefere  ficar  para  repetir  sua  partida,  pobre  de  quem pensa durar. 









 

Domingo, 17 de agosto de 2003 ::: 



Desenredo. 



Quantas  vezes  te  tocou  a  pele  uma  mesma  gota  d’água,  me pergunta o livro que começo a escrever e é apenas umas páginas no  meu  caderno  de  escritos.  Quantas  vezes?  Não  me  importa  a resposta, a pergunta já me diz que não foi suficiente. Não são nada os poucos rumos que tomei, as parcas visões que a minha cegueira permite. Comecemos. 

Era um dia de Sol. Não, ledo engano, era dia de chuva. Torrencial, chuva-chuva. A bem dizer, tomemos nota: fez sol pela madrugada, mas  a  chuva  desabou  bem  cedo  antes  de  amanhecer.  Assim  está bem.  Chovia  desesperadamente,  o  chão  parecia  não  ter  bastante força para suportar as águas que de cima atacavam, lembrando os cobardes holandeses e portugueses invasores desta honrosa terra... 

(cataclismo) ... caía uma chuvinha rala, besta, coisa de nem parecer chuva. Olhando de longe, sem forçar a vista, nem se notava. Mas molhava, pelo menos. Um frei atravessou a rua pela faixa, com a luz vermelha acesa para os carros. Usava capa de frei, sua careca circular  oculta  estava  ali,  com  certeza.  Sinal  aberto,  avança  um ônibus. O cobrador mora na Rua do Céu. À Rua do Céu também habita Luzia, uma senhora que tem um neto. Aqui começamos. O 

neto de dona Luzia, Marcos Paulo de Lima Nascimento, tem um amigo: Juquinha. Juquinha tem os olhos quase verdes, um sinal de Deus  que,  segundo  sua  lá  de  Juquinha  interpretação,  diz  que  ele manda em Pussú, o neto de dona Luzia. Pussú e Juquinha não dão sossego ao Pero Vaz. Depois dos traficantes, dos pagodeiros e dos bêbados,  são  eles  que  mandam,  e  não  tem  conversa  de  minha perna  está  doendo,  quem  não  aguenta  seguramente  deve  beber leite. E o Pero Vaz é um bairro tranquilo, graças ao bom Deus, só tem tiro quando a polícia resolve passar por lá vinda da Avenida Peixe, Liberdade, e isso só acontece nos milênios que vêm depois 



de um milhão. No mais é sempre aquela calma, tal e coisa. 

Saiu o semeador a semear e Juquinha resolveu olhe Pussú, você vai lá e pega a linha de sua avó, escondido, e traz aqui para eu fazer uma  arraia.  Lá  se  vai  Pussú  pela  Boa  Fé,  passa  pelo  poste  em frente à casa em que está pintada uma seta vermelha, indicação da COELBA.  Jerusalém,  outras  terras,  uma  casa  tem  uma  seta vermelha pintada na porta e lá uma pessoa deverá morrer até o fim do dia por ter traído o seu povo. A família se fecha esperando a tragédia,  o  homem  tem  a  expressão  de  quem  não  precisa  só  de uma  palavra  amiga,  expressão  que  também  está  no  rosto  do amante  que  ouviu  de  sua  amada  Preciso  pensar  se  amo  você  o tanto  que  você  diz  que  me  ama.  A  amada  pede  que  não  fique triste, o amante só pensa se a ama o tanto que diz, por que será que  disse  tantas  vezes  eu  te  gosto  torcendo  para  que  ouvisse apenas uma, apenas uma vez a menina que chegou para morar na rua  da  amada irá  rever a mãe  que  a  trouxe,  depois  disso  há  uma Volvo  no  caminho  do  supermercado,  e  olhe  que não  há  carretas em  Itaparica,  mas  a  menina  é  distraída  e  excêntrica,  usar  uma bicicleta sem freios. Bicicletas cruzam uma rua, Pequim. A Pituba é um bairro sem graça aos domingos, sempre aos domingos escreve João Ubaldo Ribeiro para o Jornal A Tarde. 

Mundo mundo, vasto mundo. Era um dia de Sol, mas choveu. O 

frei  continua  andando,  um  professor  avançou  o  sinal  ouvindo Paulinho da Viola, os cobradores fazem greve. Dona Luzia assiste Sílvio  Santos,  Marcos  Paulo  de  Lima  Nascimento  empina  arraia sozinho, brigou com Juquinha, que domina agora Maria de Lurdes, sua  esposa,  tantos  anos  nesta  estrada.  Traficantes  e  bêbados  e americanos  dominam  o  país  inteiro,  além  da  Iberdrola,  que domina  também  a  Espanha  mas  não  tem  nada  a  ver  com Jerusalém, onde uma família inteira explodiu quando um homem desmaiou comendo biscoitos, um biscoito na boca da amada passa para  a  boca  do  amante  muito  mais  apaixonado  depois  de  curar uma ressaca de sua amada imortal, no interior uma senhora lembra 





 

a  filha  que  perdeu  na  ilha  e  não  volta  mais,  nunca  mais,  nem depois  que  ela  ganhar  no  Baú  da  Felicidade  um  apartamento  na Rua  Pequim,  Pituba,  e  cruzar  com  João  Ubaldo  parado  no  sinal, lembrando uma morena que enamorou um poeta. 




*** 

 Acontece todos os dias, aqui e no Tadjiquistão, no Oiapoque e no Bornéu. Tem gente que acha graça, tem gente que acha o fim do mundo.  Tem  gente  que  não  acha,  porque  sabe  que  é  coisa  de macumbeiro,  essa  raça  de  preto  descompreendido,  ou  é  coisa  de protestante, esse povo cheio de lavagem cerebral na cabeça, ou é coisa  de  judeu  canguinha  ou  de  católico  que  não  se  respeita.  A verdade é que nem ao menos se trata de uma questão estritamente religiosa.  A  intolerância  já  alcançou  aspectos  muito  mais profundos  da  existência,  impedindo  as  pessoas  de  serem  os exuberantes  humanos  que,  de  fato,  são.  Quando  dizemos  não suporto  quem  fuma,  estamos  colocando  o  nosso  preconceito perante o outro, o diferente, em posição muito mais ameaçadora que  a  nossa  possível  aversão  à  fumaça.  Dizemos  um  cara  desses tem que morrer e não conseguimos raciocinar socialmente, e não entendemos como uma pessoa pode ter valores tão diferentes dos da sociedade que a(o) abriga. Dizemos não suporto gente que diz que  não  suporta  e  não  conseguimos  perceber  que  pessoas  têm horizontes diferentes, olhos diferentes e necessidades diferentes. 

Acontece todos os dias, não reconhecemos as nossas diferenças, a nossa  diversidade.  Não  toleramos  a  fé  como  algo  variável, determinado sabe-se lá como e com que intensidade, a queremos igual,  intensa  e  cega,  mas  com  ares  de  ultra  visão.  Uma  pessoa ergue  uma  pedra  e  nos  dizemos  instantaneamente  que  isso  não faríamos,  Deus  nos  livre.  Uma  pessoa  entrega  o  seu  salário,  é insensata  e  com  certeza  perdeu  a  Deus,  está  desesperada,  foi trapaceada. Uma pessoa põe um churrasco á sua mesa, com a sua 



família,  ri  e  festeja,  mas  não  pense  o  leitor  que  é  senhor  de  sua ocidentalidade  mesquinha  que  aquele  estará  imune:  Os  indianos, caso  costumem  julgar  os  outros,  como  tão  bem  sabemos  fazer, saberão que o patriarca do pernil ofende às vacas, pior: ofende a um Deus. 

É fácil condenar a burka, difícil é passear ileso usando decotes e saias  em  meio  aos  beduínos  que  não  vêem  mulheres  durante muitos  meses.  É  útil  combater  os  despachos  nas  encruzilhadas, mas  é  divertido  realizar  simpatias  juninas  e  retirar  demônios  e retirar  o  prepúcio  e  retirar  o  clitóris  e  retirar  os  cabelos.  É 

horrendo não permitir as roupas ocidentais às mulheres do oriente, mas  as  mulheres  não  podem  ser  sacerdotisas  porque  não  podem ser nada além de mães e irmãs e não podem receber em sua casa qualquer  visita  que  a  coloque  em  dúvida  perante  a  sociedade.  É 

sempre  horrendo  que  as  outras  mulheres  não  vivam  como  as nossas mulheres, como é horrendo julgar que podem ser nossas as mulheres quando são as mulheres que nos dominam e ao mundo. 

Ser humano é ser diferente no âmago, no fundo mais profundo e na cara, na chincha, na testa e no nariz e nas roupas e nos cabelos e  no  juízo.  Talvez  não  seja  possível  aceitar  todas  as  diferenças, mesmo  o  que  aceitamos,  aceitamos  sempre  diferente.  Diferente, diferente,  diferente,  diferente...  a  palavra  deve  ser  repetida  até  o entendimento. O caminho que este ensaísta entende é a aceitação. 

Às  vezes  passa  por  indiferença.  De  fato,  é  cansaço.  Atire  a primeira pedra quem achar que a sua fé deve subjugar a liberdade alheia.  Entenda-se  aqui,  entretanto,  que  atirar  a  primeira  pedra  é voltar ao início: Acontece todos os dias. 
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Terça-feira, 26 de agosto de 2003 ::: 



 São dois estigmas, ora essa, 

 Ubaldo e Veloso, mas  

 quantos estigmas não  

 haverá? 

Estive com João Ubaldo. É incrível onde se pode chegar só com a força  do  cérebro  se  esmagando.  Ou  não.  Há  os  que  sofrem  por não  poder  ser  tudo,  por  não  saber  tudo,  por  não  ser  tudo.  Eu mesmo,  se  pudesse,  seria  um  velejador.  Seria  um  hacker,  seria monge,  seria  fatal,  seria  escultor,  seria  músico,  seria  pintor,  seria escritor. Mas não posso, o que se há de fazer? Talvez faça um livro para me esquecer que não dá tempo, talvez queira um livro para ajudar o tempo a passar, ilusão das ilusões o tempo só nos olha ir. 

Estive com João Ubaldo e ele, como se espera de João Ubaldo, foi muito assim com as pessoas que perguntavam, digo assim por que 



ele  sempre  respondia  educadamente,  alegremente,  feliz  por  estar em Salvador e feliz por estar vivo, mas nós sabemos que ele não gosta  de  perguntas  estúpidas  e  sabemos  que  sempre  haverá perguntas  estúpidas,  como  o  meu  colega  que  disse  que  o  livro ficou  fora  de  sentido  depois  que  um  personagem  morreu,  ora, tudo  tem  seu  sentido,  ou  não,  o  que  ainda é  um  sentido,  não se pode  dizer  que  algo  perde  o  sentido,  talvez  o  sentido  tenha  se perdido...  Pausa  para  o  lanche,  que  eu  também  estou  vivo.  O 

curioso é que isso é uma pergunta que um crítico de não sei qual literatura fez, os críticos sempre fazem boas perguntas. Caetano é que escreve assim, como é que você se chama, quando é que você me ama, onde é que vamos morar, aí pega e diz que é um texto prafrentex. Eu gosto quando Caetano escreve, me lembra o meu bem, me lembra quando eu vim do interior, inocente, puro e besta, uma coisa assim de me tornar um menino de ilha da noite para o dia, eu tão metido a fazendeiro, pescador de tilápias, montador de cavalos, Não há luar como esse do sertão, eu vim morar na terra de  João  Ubaldo,  fiquei  conhecendo  candomblé,  caboclo orgulhoso,  milagres,  budiões  azuis,  dentões,  marés,  biquinis  e outros luares. Bronze no corpo, amor na alma, ãnima mundi, alma do mundo. Os turistas, suas pernas de papel e as mutucas fazendo a  sua  festa  diária,  nos  comendo  a  pequenas  rações.  Eu  já  ouvia Caetano, mas foi o tempo do leãozinho molhar sua juba. São dois estigmas,  ora  essa,  Ubaldo  e  Veloso,  mas  quantos  estigmas  não haverá? O que há no castanho daquele olho que nos diga que haja o que houver, haja o que houver esse olho sempre me fará bem??? 

É um estigma, foi essa a pergunta que ele fez a ela no dia em que ela foi embora. Mãe, quando eu crescer eu quero ser compositor. 

Crescer, viajar as cidades, ver que todas são iguais, que os homens são  todos  iguais,  que  as  mulheres  não  são  assim  como  se  pensa, mas algumas são muito melhores e que Deus é o mundo ser assim. 

Ver  como  tudo  é  diferente,  como  as  cidades  que  são  todas aglomerações  de  pessoas,  as  cidades  surgem  para  abrigar  os 





 

fantasmas. Escrever, escrever, escrever. Estive com Mabel Veloso e ela disse que os seus livros deveriam vir com um lenço dentro, para que se contivessem as suas lamentações, ora, os poemas são muito  bonitos,  eles  nos  dizem  quando  deixamos  que  a  vida  siga sua  perdição  para  que  tentemos  entendê-la.  É  preciso  que  nada seja necessário, nós não precisamos de nada. Neo diz que tudo é uma  questão  de  escolha.  Caetano  fez  uma  música  pra  Bethânia cantar dizendo você tem que aprender o que eu sei e o que eu não sei  mais  e  depois  disse  numa  entrevista  que  você  não  precisa entender  nada,  dizem  que  você  mesmo  já  criou  tudo,  eu  não entendo nada do que eu crio. 






*** 

 

 Do Plano Cruzado: 

Átimos do Império 

Salão Imperial. 

El Rey: Tudo aqui me angustia, nobre Paco, tudo. Este Reino, este monte  que  aí  está,  estas  gentes,  este  Deus,  esta  vida  oca...  Tens aqui um Rei que não é nada. Senhor do mundo, bem o sei, Senhor do que bem quiser, entender e desejar, e ainda um Rei que não é nada. Este trono, este cetro, esta coroa, esta pena, esta lei, esta sala, este palácio, esta ponte que me torna o nome, isso não é nada, não poderá  jamais  ser  nada,  Ouve  bem,  não  poderá  ser  nada,  Paco nobre. 

Francisco Sagre: Que tens, Rey, para pensares estas palavras? 

El Rey: Tenho isto, Paco, estas coisas que disse a ti. Perdeu-se para mim o sentido disto que é o Reyno de Alta Vista. Perdeu-se. 

Floresta Real - Província de kreva. 





El  Rey:  Aqui,  ó  mundo,  eu  e  meu  cavalo  Sur  estamos.  Aqui também este moinho, estes guerreiros. Eu e minha espada e o meu cavalo Sur, estes moinhos, este exército e esta Hora. Eu, o poder. 

Eu, a Verdade; Eu, a Palavra; Eu, este manto; eu, esta espada; Eu, este  cavalo  Sur.  Estes  moinhos  de  vento,  esta  força  armada. 

Enfrento?  Luto?  Toma  esta  espadada,  toma,  toma  este  murro, toma esta lança nas tuas entranhas, toma esta rasteira e este chute no traseiro de ti, toma esta tapa, toma este coice de Sur, toma lá este grito aterrador, ganha o Rei, ganha a verdade, ganha a palavra, ganha o manto, ganha a espada, ganha o cavalo Sur. Nesta vida em que não há sono, não ha donos, não há sonhos, sonho eu o que quero. não diga o que pode o Rey, se não tens o poder de fazê-lo parar quando passar por cima de ti, ouve lá! 



Câmara Imperial - Palácio de Kreva. 



El rey: Ouve Paco, estão voltando os pulhas do meu exército! Mas o que será mesmo a vida, se nem mesmo Cristo teve os vigilantes que  merecia?  Estar  na  minha  Posição,  Paco,  é  das  coisas  mais difíceis que o gênio de Deus pôde conceber. Parece fácil para ti, não  parece?  Diz-me  lá,  achas  fácil,  não  achas?  Parece  fácil  estar rodeado  destes  cegos,  destes  coxos,  destes  desnorteados  de pensamento, e ainda andar a fazer milagres, que é milagre pôr um serviçal a entender de alguma coisa. Parece, Paco, é por isso que não és Rei de nenhum país. Parece, apenas. 

Francisco Sagre:... 

El rey: Não diga, Paco. Não diga. 



Estrebaria - Vila de Alhures. 



Francisco Sagre: Não se diz não a um rei. Não se diz nada, aliás, que  não  o  vá  agradar  com  absoluta  certeza.  É  conveniente,  é prático,  é  vital.  Não  se  diz  nada...  Tem  sido  assim.  A  sabedoria 





 

consiste em impedi-lo de derrubar as bibliotecas, em impedi-lo de fechar uma escola, ou todas. Consiste em proteger, filho, a própria sabedoria,  a  própria alma.  Tem sido assim.  Não  se  pode  pará-lo. 
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